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RESUMO 

Este trabalho pretende comunicar a prática pedagógica vivenciada na Instituição Pestalozzi - 

Renascer durante a realização do Estágio. Buscamos também dialogar sobre a utilização de 

jogos educativos eletrônicos no processo de ensino e aprendizagem dos alunos da Educação 

Infantil/Educação Especial com Transtorno do Espectro Autista – TEA na sala se informática. 

A elaboração deste trabalho ocorreu a partir de leituras sobre a Educação Infantil e Educação 

Especial numa perspectiva Inclusiva, observações participativas, estudo documental e 

realização de atividades.  Entre os autores que estão na base deste trabalho, destacam-se 

Brasil (2015)
5
, Drumond (2015)

6
, entre outros. Quanto à prática pedagógica empregada, após 

observarmos que o Transtorno do Espectro Autista - TEA corresponde a uma síndrome 

comportamental sem etiologia definida que afeta uma porcentagem significativa da população 

ao longo de toda vida, visível desde os primeiros anos da infância e caracterizado por 

comprometimentos na área sócio-comunicativa e comportamental que podem aparecer em 

diferentes graus de acometimento (BERTAZZO, 2014)
7
. Dessa forma, buscamos trabalhar 

com o aluno diagnosticado com TEA, diversas atividades pedagógicas, com jogos 

educacionais eletrônicos, utilizando como recurso tecnológico o computador. Estas atividades 

foram pensadas a partir da execução de planos de aulas voltados para o aluno que apresenta 

esse transtorno. Assim, tais atividades pedagógicas, trazem como objetivo o desenvolvimento 

cognitivo, psicomotor e social do aluno com TEA na construção do conhecimento, mediante a 

identificação das dificuldades encontradas por esses alunos no processo de ensino e 

aprendizagem nas aulas de informática. Pois, segundo Zanata e Carvalho (2008)
8
, o uso do 

computador torna possível o desenvolvimento de aspectos que são eficazes e interativas a 

uma condição até então, não praticável. Por isso, percebemos a necessidade do professor 

desenvolver sua prática pedagógica, de modo a alcançar as dificuldades encontradas pelos 

alunos com TEA no processo de construção do conhecimento nas aulas de informática.  
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